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- Informações que subsidiam outorgas 
 

DEMANDAS + DISPONIBILIDADE 
 
 
 
 

   

INTRODUÇÃO  

Problema 
Qual a influência das demandas a montante nas  

informações fluviométricas de postos a jusante ??? 



       Reconstituição “parcial” de vazões na bacia 
do rio Mundaú 
 
                 Vazões “naturais” X Vazões observadas 
 
 
 
 
   

OBJETIVO  



METODOLOGIA 

- Análise hidrológica inicial das estações 
 
- Levantamento de demandas históricas 
 
- Reconstituição das vazões naturais nas estações 
 
- Comparação entre vazões naturais e observadas 
 
 



CARACTERIZAÇÃO  

km2 e contempla parte dos estados de Minas Gerais (12.729,55 km2) e Bahia (19.738,53 km2), desaguando no Oceano Atlântico, conforme a Figura 1. Localiza-se na região hidrográfica Atlântico Leste, segundo a divisão adotada pela ANA para as grandes regiões hidrográficas brasileiras  

RH  
Atl. Nordeste Oriental 

4.126 km2 

Usos: 
Irrigação (cana) 
Indústria (cana) 

Mineração 



Análise Hidrológica 

Reconstituição 
São José da Laje (39720000) 

União dos Palmares (39740000) 
 
 

Nome da estação Código Área de 
drenagem Período de dados 

Santana do Mundaú 39700000 769,4 km2 Set/92 a Nov/08 

São José da Laje 39720000 1180,7  km2 Nov/90 a Dez/08 

União dos Palmares 39740000 2910,9  km2 Nov/90 a Dez/08 

Murici 39760000 3303,3  km2 Dez/65 a Nov/08 

Fazenda Boa Fortuna 39770000 3571,3  km2 Jan/74 a Nov/08 



Análise Hidrológica 

 
Séries curtas 

+ 
Problemas de inconsistência 

 
Solução:  

Vazão de referência do 
período seco 



Análise Hidrológica 



Análise Hidrológica 



Demandas históricas a montante 

 
- Usinas sucroalcooleiras 

-  Irrigação 
-  Uso industrial 



Demandas históricas a montante 
 
- Bacia do rio Jacuipe – 17% 
- Bacia do rio Mundaú – 83% 

Irrigação: 



Demandas históricas a montante 

 
- Bacia do rio Mundaú – 100% 

Indústria 



Reconstituição de vazões 

-  Volume mensal transformado em vazão média diária 
 
-  Consumo efetivo = 70% da vazão captada (Irrigação) 

-  83% do consumo – Bacia do rio Mundaú 

-  46,76% a montante da estação 3972000 



Estação Q70 
(L/s) 

Q75 
(L/s) 

Q80 
(L/s) 

Q85 
(L/s) 

Q90 (L/
s) 

Q95 
(L/s) 

39720000 1.439 1.408 1.374 1.293 1.108 909 

39740000 5.270 4.801 4.031 3.798 3.135 2.793 

Reconstituição de vazões 



Resultados e Discussões 

Estação Q70 (L/
s) 

Q75 (L/
s) 

Q80 (L/
s) 

Q85 (L/
s) 

Q90 (L/
s) 

Q95 
(L/s) 

Pré-reconstituição 1.292 1.254 1.118 1.020 849 691 

Pós-reconstituição 1.439 1.408 1.374 1.293 1.108 909 

Diferença percentual 11,4% 12,3% 22,9% 26,8% 30,5% 31,5% 



Resultados e Discussões 

Estação Q70 (L/
s) 

Q75 (L/
s) 

Q80 (L/
s) 

Q85 (L/
s) 

Q90 (L/
s) 

Q95 
(L/s) 

Pré-reconstituição 4.758 4.065 3.612 3.264 2.702 2.189 

Pós-reconstituição 5.270 4.801 4.031 3.798 3.135 2.793 

Diferença percentual 10,8% 18,1% 11,6% 16,4% 16,0% 27,6% 



Resultados e Discussões 
 

Estação 39720000 
 

Q80,bruto = Q95,reconst – 1.108 L/s 
 

Estação 39740000 
 

Q85,bruto = Q95,reconst – 3.135 L/s 
 

Acréscimo de 430 L/s x 478 L/s de vazões demandadas a montante 
 



Conclusões / Recomendações 

-  Influência significativa dos usos a montante nos dados das estações 

-  Necessidade de reconstituição das outras estações 

 



Sugestões 

 
 
 

Nome	  da	  estação Código A	  (km2) Q	  (m3/s) Qesp
São	  José	  da	  Laje 39720000 1180,7 1,108 0,938

União	  dos	  Palmares 39740000 2910,9 3,135 1,077
Murici 39760000 3303,3 1,101 0,333

Fazenda	  Boa	  Fortuna 39770000 3571,3 4,728 1,324



Obrigado! 
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